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Ouvi, de pessoa bem informa 
da, antes da posse de Collor: su 
assessoria entendia que o "povão" 
considerava a inflação o problem 
número um. Por isso, seria ataca 

0, da com duro golpe, porque a meta 
era vencer as eleições. Mas proble 
ma número um da maioria não é 
inflação. É recessão. É o empobre-
cimento que a recessão traz. Infla 
ção só é número um enquanto há 
expansão. Como havia na eleição. 
A assessoria estava errada. Collor 
perdeu porque fez recessão. E que 
recessão! Fizeram recessão contra 
inflação. Ficamos com as duas. 
Recessão leva ao quadro que pin-
tamos. Cria condições expansio-
nistas. E inflacionárias. 

F NCIS O J. F. BARBOSA 
Tendência em 
economia, como 
se sabe, é sem-
pre o resultado 
dos fatores que 
a condicionam e 
que com ela evo-
luem. No médio 
prazo, entre as 
principais condicionantes estão os 
desequilíbrios da fase anterior 
Fatores novos, externos ou interek4 
nos interferem, porém, concorren-
do ou se somando ao peso do de-
sequilíbrios. E com esse enfoqie$ 
que vemos 1991. 

O principal desequilíbrio 
economia brasileira em 1990 foi 
desarticulação do processo produCL, 
tivo. Hoje há recursos ociosos e 
mal-estar de muitos porque os inC) 
vestimentos foram drasticamente< 
reduzidos. Os fluxos de produçãO) 
de matérias-primas estão desequi-
librados. Está diminuída, assim, d-U 
eficiência da criação de riquezas(,  
Os estoques de produtos e de ma-
térias-primas estão baixos demais

,,  

propiciando situações de descon1-3, 
tinuidade de fabricação e desabas -'4. 
tecimento. • 1-.° 

Ainda há um volume de procu-
ra de produtos e de serviços adia!' 
do pelos consumidores, a ser efeti-
vado logo que o emprego se esta-
bilize e volte a crescer. Há des-
compasso entre custos e preços, 
confirmado pelos balanços par-
ciais das empresas. Há reposições 
salariais a ser feitas. Há desarran-
jo nas contas dos governos. 

Predomina a perspectiva pessi-
mista — acentuada pela guerra no 
Golfo — conduzindo as decisões 
econômicas, que deverá se desfa-
zer com a retomada das vendas. 
Está em andamento um processo 
de fuga ao endividamento e de au-
mento de poupanças financeiras, 
com tendência a elevar a liquidez e 
a reduzir os juros reais, coincidin-
do com o desabastecimento, e ca-
paz de alimentar processo de esto-
cagem especulativa. 

O dólar desvalorizado e o pessi-
mismo estão estimulando expor-
tações, complicando o abasteci-
mento interno. Com  certeza, esse 
é um quadro inflacionário mais 
complicado que o herdado por 
Collor. Porém, aquecedor. 

A reposição de estoques e os au-
mentos das exportações estabili-
zarão o emprego, voltando as de-
mandas adiadas, que dinamizarão 
vendas, promoverão aumento de 
produção e darão espaço para re-
posições salariais. Juros baixos 
desestimularão poupança. 

Recessão americana, guerra do 
Golfo e novos planos do governo 
poderão interferir. A recessão 
americana será curta e branda. 
Assim sinalizam suas taxas de ju-
ros reais baixas. O dólar desvalo-
rizado em relação às demais moe-
das fortes torna a economia ame-
ricana mais competitiva e, tam-
bém, as exportações brasileiras.. 

As conseqüências da crise do 
Golfo serão proporcionais à sua 
extensão. Podem inflacionar e nos 
empobrecer um pouco, pelo au-
mento do preço do petróleo, pela 
escassez de algumas matérias-pri-
mas industriais, por desencadear 
processo estocador. Mas tem as-
pectos aquecedores. Induzem in-
vestimentos em energia e maté-
rias-primas alternativas, reque-
rem esforço exportador adicional 
para criar mais divisas e produção 
que atenda à demanda estocadora 
(estocágem; depois, será proble-
ma). E claro, um conflito amplo 
poderá complicar o quadro. 

De novas decisões de política 
interna desestabilizadoras, não es-
taremos livres. Já as assistimos 
neste começo dos anos 90. Portan-
to, o mais provável é que esses três 
fatores atrasem ou apressem a 
tendência que os desequilíbrios in-
ternos tenderão a induzir. 

Um número: 4% ou mais po-
sitivos na variação do PIB. Tal-
vez a crise nos ofereça prêmio: 
um corte drástico no setor pú-
blico que, para carregar, tanto 
nos têm feito sofrer, considera-
da a qualidade dos serviços e in-
vestimentos que oferece. Esse 
corte será fundamental para 
conter a pressão inflacionária 
latente. Mas o farão? 
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